Homilia nas Exéquias do Sr. Tomé


O Bom Samaritano é a personagem e a parábola mais popular do Evangelho! E é impressionante notar que São Lucas não tenha necessitado de mais de cem palavras (incluindo artigos e partículas gramaticais) para criar um quadro absolutamente inesquecível! Contemplemo-lo:
1. Um HOMEM anónimo e solitário percorre os 27 km da estrada romana que ligava a Cidade Santa (Jerusalém) ao belíssimo oásis de Jericó, tradicional morada de sacerdotes, superando um desnivelamento de cerca de 1100 metros. 
De improviso, na paisagem inóspita e desértica daquela estrada, o cenário habitual: BANDIDOS que saltam da emboscada, roubo, violência, fuga. Fica na berma da estrada um corpo ensanguentado, com a guarda de honra das rochas vermelhas dos montes circundantes. Tudo envolto num gritante silêncio.

2. Mas eis, ao longe, um SACERDOTE… Súbita desilusão. O narrador refere que o SACERDOTE bem viu o nosso homem, mas «passou pelo lado contrário». Evitou demoras, chatices, incómodos, impureza ritual. Eis, todavia, no horizonte, outra possibilidade: um LEVITA… A mesma desilusão. Também ele «passou pelo lado contrário».

 3. A narrativa atinge o seu auge. Eis que vem agora um SAMARITANO, lídimo representante do «estúpido povo que habita em Siquém» (Eclesiástico 50,26), mas vai fazer tudo ao contrário dos dois anteriores representantes da religiosidade fria e formal de Jerusalém. 

Veja-se com quanto pormenor o narrador descreve todos os seus gestos: vem até junto dele (1), viu-o (2), encheu-se de comoção (3), aproximou-se (4), enfaixou-lhe as feridas (5), derramou óleo e vinho (6), colocou-o na sua montada (7), levou-o para uma pousada (8), tomou-o ao seu cuidado (9), deu dois denários ao hospedeiro (10), e disse-lhe: «Toma tu cuidado dele» (11).

 4. Aí está a religiosidade do sacerdote e levita, fria e calculista e insensível, debruçada sobre si mesma, que passa ao lado da vida, em claro contraponto com o amor pessoal, eivado de afecto e de gestos de carinho activo e criativo deste SAMARITANO, totalmente debruçado sobre os outros e para os outros, interessando-se até sobre o seu futuro, e provocando outros a entrar nesta dinâmica nova cheia de amor novo. Notável aquele: «Cuida tu dele!» do Samaritano implicando o hospedeiro neste trabalho do amor! E de Jesus implicando o doutor: «Vai e faz tu!»

5. É por tudo isto que, sobre uma pedra da pretensa pousada do Bom Samaritano, na verdade um edifício do tempo dos Cruzados, um peregrino medieval gravou em latim estas palavras: «Ainda que sacerdotes e levitas passem ao lado da tua angústia, fica a saber que Cristo é o Bom Samaritano, que terá compaixão de ti, e, na hora da tua morte, te conduzirá à pousada eterna».

 A Cristo, o Bom Samaritano, à sua compaixão, confiamos os nossos irmãos que sofrem, pela partida do nosso amigo Tomé, pedindo-lhe que «venha ao encontro de todos os atribulados no corpo ou no espírito e derrame sobre as vossas feridas o óleo da consolação e o vinho da esperança». 
A Cristo, o Bom Samaritano, pedimos que acolha na sua estalagem eterna o nosso irmão Tomé, que O amou e serviu na alegria de cada dia! Ele próprio escreveu: «Na vida, nunca gostei de ver alguém a chorar. Ficai com o meu sorriso, se me quereis recordar». Eu diria, para concluir, como Jesus ao escriba, no evangelho de hoje: «Então, vai e faz o mesmo» (Lc.10,37).

